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 O câncer de pele é o carcinoma mais frequente e previsível de todos, apresentando prevalência representativa no Brasil, 

principalmente devido ao predomínio do clima tropical e da alta incidência de radiação solar. Esta neoplasia é dividida em dois 

grandes grupos, melanoma e não melanoma1 e apesar de o câncer não-melanoma ser o tipo mais comum e ter baixa taxa de 

letalidade2, é considerado um problema de saúde pública por representar alto custo social e econômico para o paciente e para o 

sistema de saúde3. 

Além da exposição excessiva à radiação solar, outros fatores podem aumentar o risco de desenvolvimento de câncer de 

pele, tais como: pele, olhos e cabelos claros; histórico familiar de câncer de pele; sistema imune debilitado por doenças ou uso de 

medicamentos fotossensibilizantes, que aumentam a absorção da luz ultravioleta através da pele4. 

Proteção mecânica, utilizando roupas, chapéus e óculos de sol; ou proteção química, com a aplicação de protetor solar, 

são medidas simples que podem evitar as patologias cutâneas originadas ou motivadas pela exposição à luz solar, conhecidas 

como fotodermatoses. O uso do protetor solar é indicado para diminuir os efeitos maléficos da radiação ultravioleta e, 

consequentemente, prevenir o câncer de pele. Porém, é importante enfatizar sobre os fatores de proteção solar (FPS) disponíveis, 

a necessidade de um fotoprotetor eficaz contra radiação ultravioleta A e B e a quantidade mínima necessária para que o produto 

proteja contra os raios solares. A quantidade recomendada de protetor solar para cobrir uniformemente a pele, considerando 

suas irregularidades, é de 2 mg/cm2. Entretanto, na prática, os usuários aplicam uma quantidade inferior à recomendada, 

resultando em uma diminuição expressiva da proteção real alcançada.  

Como o câncer de pele atinge a população de forma gradativa, ou seja, cumulativa, há pouca preocupação nos cuidados 

de prevenção dessa doença, que geralmente ocorre pela exposição prolongada ao sol. Entretanto, a prevenção é mais econômica 

do que o tratamento, sendo fundamental apresentar informações, principalmente aos grupos de risco, para maior compreensão 

da magnitude do problema. Neste cenário, um termo bastante empregado é o da fotoeducação, que pode ser definida como um 

conjunto de ações de caráter educativo, desenvolvido para conscientizar determinado grupo populacional sobre os riscos da 

exposição inadvertida ao sol e orientar condutas saudáveis em fotoproteção5. 

Medidas de prevenção e de conscientização, por intermédio de campanhas e ações de educação em saúde são 

fundamentais para que os hábitos de proteção sejam devidamente compartilhados com a população, apresentando evidências 

científicas seguras, além de linguagem acessível. Orientações simples como o uso de bonés, óculos, roupas apropriadas, evitar 

horários inadequados de exposição ao sol e a utilização dos protetores solares podem contribuir de forma extremamente positiva 

para a prevenção primária dos efeitos da exposição solar excessiva. 
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A fotoeducação em saúde destaca a atuação de três segmentos prioritários: os profissionais de saúde, valorizando a 

prevenção e promoção tanto quanto as práticas curativas; os gestores, apoiando esses profissionais; e a população, construindo 

seus conhecimentos e aumentando sua autonomia nos cuidados, individual e coletivamente. 

Os profissionais da área da saúde merecem destaque nas campanhas e eventos de fotoeducação, pois são capazes de 

desempenhar um importante papel de promoção à saúde, esclarecendo à população sobre as recomendações oficiais relacionadas 

à proteção solar. Mais especificamente, o farmacêutico é o profissional da saúde à disposição em drogarias, local considerado 

estratégico, por ter contato direto com possíveis usuários de fotoprotetores.  

Não há como negar os prováveis impactos positivos no estilo de vida do público participante de ações de fotoeducação. 

A conscientização sobre a necessidade de utilização de produtos fotoprotetores e de meios mecânicos de proteção que, juntos, 

auxiliarão na prevenção de fotodermatoses e neoplasias permite mudanças de hábitos. Além da possibilidade de troca de 

experiências e saberes entre todos os envolvidos, criando uma rede de educação e autonomia do indivíduo no cuidado da sua 

saúde. 
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